
PLANO DE ACTIVIDADES 2015

O ano de 2015 marca o fim dos Objectivos de Desenvolvimento do Milénio e abre portas à nova
Agenda de Desenvolvimento Sustentável. A Agenda,  a ser confirmada na sessão especial  da
Assembleia Geral das Nações Unidas de Setembro de 2015, contará com novos objectivos e
metas globais, com indicadores regionais e nacionais, num desafio que não se coloca apenas aos
países em desenvolvimento  mas,  igualmente,  aos países desenvolvidos,  incluindo Portugal.  A
nova arquitectura da Cooperação e Desenvolvimento irá exigir  uma abordagem reforçada em
matéria de Direitos Humanos .

Em 2015 assinalam-se os 20 anos do PoA de Pequim, espera-se que a partir da sessão especial
da CSW a realizar em Março em NY com enfoque esperado no fim das desigualdades e reforçada
a abordagem relativa  ao papel  das  mulheres  e do investimento em matéria  de igualdade no
desenvolvimento.

De igual modo, 2015 foi consagrado o Ano Europeu para o Desenvolvimento, sob o lema “O nosso
mundo, a nossa dignidade, o nosso futuro”, o qual, entre outras questões, “deverá sensibilizar
para todas as formas de discriminação de género que enfrentam as mulheres e raparigas em
diversas regiões, especialmente no acesso à educação, ao emprego e aos sistemas de saúde,
bem como para o casamento forçado, a exploração sexual, a mutilação genital e outras práticas
condenáveis”1. A P&D Factor foi convidada pelo Camões, IP a integrar o grupo de ONGD que irá
integrar o plano de iniciativas em Portugal.

A eleição de Portugal para o Conselho de Direitos Humanos (CDH) das Nações Unidas, mandato
que se inicia em Janeiro de 2015 e termina em Dezembro de 20172, vem forçosamente colocar a
agenda dos direitos humanos na ordem do dia, para cuja discussão e debate a P&D Factor terá
um importante papel dada ser uma temática que integra a sua missão.

2015 é também ano de eleições legislativas em vários países europeus, incluindo Portugal de
onde resultará uma nova composição Parlamentar e de Governo. Este facto terá impacto directo
no  trabalho  a  desenvolver  com  o  Grupo  Parlamentar  Português  sobre  População  e
Desenvolvimento, mas também com o Fórum Europeu de Parlamentares.

Manter-se-á  o  cenário  de  crise  económica,  já  sentido  em 2014,  com o  reforço de  restrições
orçamentais,  a afectar as alocações em matéria de Apoio ao Desenvolvimento, bem como de
apoios sociais,  agudizando-se assimetrias e desigualdades sociais.  Estas poder-se-ão traduzir
num desigual acesso a serviços e bens, como na área da saúde, incluindo a saúde sexual e
reprodutiva, ou na educação.

1 Decisão n.º 472/2014/UE do Parlamento Europeu e do Conselho, de 16 de abril de 2014, Jornal Oficial da União Europeia, L136,
57.º ano, 9 de Maio de 2014.

2 O CDH reúne-se pelo menos três vezes por ano, num total de 10 semanas, em sessões ordinárias, que geralmente decorrem em 
março, junho e Setembro.



O ano de 2015 e os seus desafios, alinhados com aquela que é a missão e objetivos da P&D
Factor, serão de consolidação da associação, tanto em termos de respostas como na integração e
mobilização de parcerias, passando pela capacitação institucional. 

A  presença  em  fora, nacionais  e  internacionais,  como  a  participação  na  reunião  anual  da
EuroNGOs, são e serão momentos a privilegiar com vista a estabelecer contactos com outras
organizações  internacionais,  disponíveis  para  trabalhar  com  a  P&D  Factor  em  matéria  de
Educação e Cooperação para o Desenvolvimento. 

Os casamentos forçados, a educação das raparigas, a mutilação genital feminina, a educação
para a  cidadania  e  direitos  fundamentais,  a  educação  e  saúde  sexual  e  reprodutiva,  direitos
sexuais e reprodutivos,as famílias no contexto dos direitos humanos de todas as pessoas e o
desenvolvimento social, são temas que integraram a agenda de trabalho da P&D Factor em 2014
e assim continuarão em 2015. A abordagem dos direitos humanos ao longo do ciclo de vida, um
princípio basilar para a P&D Factor, terá eco nas atividades a promover em 2015, nomeadamente
da primeira grande conferência a ter lugar no primeiro trimestre do ano.

A recuperação, para Portugal, da apresentação oficial do Relatório UNFPA sobre a Situação da
População Mundial, em colaboração com o GPPsPD e a Embaixadora de Boa Vontade do UNFPA
e o Camões-ICL, meta estabelecida para 2014, será novamente um dos grandes desafios que a
P&D Factor enfrentará em 2015.

O reforço da estrutura profissional e de voluntariado com a abertura de um espaço ao público da
P&D Factor continuam a constituir um grande desafio para 2015. 

Área de 
intervenção

Medida Calendarizaç
ão

1. Identidade e 
divulgação

1.1. Dinamização e divulgação do site e página de Facebook. Ao longo do 
ano

1.2. Procura de instalações para sede da Associação. Ao longo do 
ano

1.3. Produção de folheto de apresentação. 1.º trimestre

1.4. Angariação de sócios/as. Ao longo do 
ano

2.Suporte 
institucional

2.1. Constituição do Conselho de Experts no âmbito de 
actuação da P&DFactor e grupos de trabalho: “População e 
Desenvolvimento”, “Segurança, Justiça e Direitos Humanos”, 

Ao longo do 
ano



“Saúde e Género” e “Agenda pós 2015”.

2.2. Continuidade do processo de reuniões de trabalho para 
apresentação, creditação e colaboração junto de 
organizações e entidades nacionais.

Ao longo do 
ano

2.3. Formalização de candidatura à integração da EuroNGOs 1.º semestre

2.4. Integração e acompanhamento das iniciativas da 
Comissão Nacional de Direitos, do Fórum da Cooperação 
entre outras. 

Ao longo do 
ano

2.5. Apoio à criação da P&D Factor - Moçambique Ao longo do 
ano

3. Informação, 
Comunicação e 
Advocacy

3.1. Produção de documentos técnicos sobre as temáticas 
trabalhadas pela P&D Factor e proceder à sua divulgação.

Ao longo do 
ano

3.2.Realização da 1.ª Conferência da P&D Factor-  “Pessoas 
e Direitos - motores de desenvolvimento” (título provisório).

1.º Trimestre

3.3. Elaboração do Plano de Comunicação e estabelecer 
meio regular comunicação com as redes de contactos 
nacionais.

Ao longo do 
ano

3. Informação, 
Comunicação e 
Advocacy

3.4. Assegurar o secretariado executivo do GPPsPD e 
iniciativas associadas incluindo participação de 
Parlamentares em visitas de estudo, apelos à acção e 
conferências, entre outros – realização de 2 
seminários/colóquios, incluindo da série “Direitos Humanos 
na Ordem do Dia”

Ao longo do 
ano

3.5. Apoio à constituição de GPPsPD resultante das eleições 
legislativas de  Out.

4.º trimestre 
2015

3.6. Apoio técnico às actividades da Embaixadora de Boa 
Vontade do UNFPA.

Ao longo do 
ano

3.7. Actividades no contexto do Ano Europeu do 
Desenvolvimento.

Ao longo do 
ano



3.8. Iniciativas com Escolas, OSC e outras entidades no 
contexto da missão P&D.

Ao longo do 
ano

4. Investigação 4.1. Acompanhamento e monitorização das políticas de 
Cooperação e Política Externa em matéria de saúde, género 
e igualdade, educação, imigração, ambiente, direitos e 
segurança humana, com enfoque nos PoA de Cairo, Pequim 
e ODM.

Ao longo do 
ano

4.2. Disponibilização on-line da actualização dos indicadores 
da CIPD, Pequim e ODM, entre outros para Portugal e 
países CPLP, entre outros. 

Ao longo do 
ano

4.3. Iniciar/aprofundar o trabalho com líderes religiosos sobre
Práticas nefastas à saúde, educação e direitos humanos.

Ao longo do 
ano

5. Cooperação 
Internacional

5.1. Identificar e estabelecer rede de contactos com 
Parlamentares da Lusofonia, Parlamento Europeu e 
Conselho da Europa bem como agentes de decisão política e
técnica em matéria de Pop e Desenv e outras de actuação 
da P&D.

Ao longo do 
ano

5. Cooperação 
Internacional

5.2. Identificar e estabelecer contactos com ONG e Agências 
das Nações Unidas a actuar nos países CPLP e outros 
países europeus.

Ao longo do 
ano

5.3. Acompanhamento dos Fora Internacionais de 
Parlamentares em matéria de População e Desenvolvimento 
com enfoque em questões de Género e Saúde Sexual 
eReprodutiva, Cooperação e Direitos Humanos.  

Ao longo do 
ano

5.4. Participação em redes de trabalho existentes ou a criar 
com actuação específica em matéria de População e 
Desenvolvimento, com enfoque em questões de Género e 
Saúde Sexual e Reprodutiva, Cooperação e Direitos 
Humanos.  

Ao longo do 
ano


